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OBJETIVO





O objetivo deste curso é proporcionar ao deficiente visual acesso à micro informática, que até pouco tempo atrás era impossível. Com o surgimento do sistema operacional DOSVOX, o deficiente visual passou a ter total independência para utilizar o computador em programas especialmente preparados, através de comandos básicos. 


O DOSVOX representa para a comunidade cega uma porta aberta para a vida pessoal, acadêmica e a inserção no mercado de trabalho, quebrando assim a barreira da comunicação escrita entre os cegos e não-cegos.E, também, visa ampliar o aproveitamento produtivo do deficiente visual na sociedade.





INTRODUÇÃO - CRIAÇÃO DO DOSVOX





Sistema criado pelo Núcleo de Computação Eletrônica (NCE) da Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ, pelo professor José Antônio Borges e o aluno de informática, programador cego, Marcelo Pimentel Pinheiro, destinado a auxiliar os deficientes visuais a usar o computador, executando tarefas como: edição de textos (para impressão comum ou em Braille), leitura auditiva de textos produzidos, ou de impressos escaneados (processo scanner), bem como: agenda de telefones, calculadora, acesso à Internet, etc., além de diversos jogos.


O programa é baseado no MS-DOS, falado em português, através de um sintetizador de voz de baixo custo, acoplado ao computador, que permite ao deficiente ouvir o que vai digitando, mesmo que ele não possua placa de som (sound blaster).





1. O COMPUTADOR E SEUS COMPONENTES BÁSICOS


É muito comum hoje em dia ouvirmos falar sobre computadores, e todos nós sabemos que os computadores são máquinas capazes de transformar dados em informações, com rapidez e confiabilidade de acordo com os programas de aplicativos de nossos interesses.


Seus componentes básicos são:


I. Unidade Central de Processamento (CPU) (Processador)


“Cérebro” do computador, instalado na placa-mãe, dentro do gabinete.


II. Memória


Como o próprio nome já diz, são os módulos que armazenam todos os comandos, instruções e dados que o computador pode realizar 


III. Dispositivos periféricos de entrada mais conhecidos:


Teclado, mouse, disco e disquetes, scanner, etc.


IV. Dispositivos periféricos de saída mais conhecidos:


Monitor, impressora, sintetizador, caixa de som, etc.





2. INICIALIZANDO O PROGRAMA DOSVOX


1) Ligue o computador e espere ele carregar o sistema, o que pode levar até 30 segundos, dependendo do tipo do computador que você está usando. Quando concluído, você ouvirá um bip sonoro. Indicando que você está no "prompt" do DOS -- Sistema Operacional da Microsoft, que é representado por: C:\>


2) Digite as teclas DV seguido da tecla ENTER; logo você ouvirá a seguinte mensagem:


"DOSVOX - O QUE VOCÊ DESEJA?"


A partir desse momento você poderá operar o computador de forma interativa, ou seja, utilizar os aplicativos que o programa oferece.


Para obter  mais informações operacionais, basta teclar F1; e você ouvirá a mensagem:


"AS OPÇÕES DO DOSVOX SÃO:"


T - Testar o teclado


E - Editor de textos


L - Leitorvox


I - Imprimir


A - Arquivos


D - Discos


S - Subdiretórios


U - Utilitários


P - Executar um programa


F - Fim do Dosvox





3. CONHECENDO O TECLADO (Teste de teclado)


É de suma importância para o aluno iniciante que ele tenha pleno domínio de datilografia, pois o teclado do computador é semelhante ao da máquina de escrever (caracteres alfanuméricos e sinais gráficos), porém com mais teclas (101), portanto, muito mais complexo, mas não difícil de se aprender rapidamente, quando se traz conhecimento de datilografia. No entanto, não impede que alguém que não possua esse requisito aprenda o Dosvox e venha ser um usuário de um computador.


O objetivo do teste de teclado é fazer com que o aluno memorize a posição de cada tecla e saiba também a função de cada uma delas, principalmente as teclas especiais de comandos, que são próprias para operar o computador e não têm origem nas teclas convencionais das máquinas de escrever.

















4. FUNÇÃO DAS TECLAS ESPECIAIS


ENTER - Inicializa programa, e também serve para mudar de linha no Editor.


BACK SPACE - Apaga caracter à esquerda do cursor


DEL (Delete) - Apaga caracter à direita do cursor


SETAS - Conjunto de 4 teclas que movimentam o cursor na direção que elas indicam:


SETA PARA ESQUERDA - Volta um caracter


SETA PARA DIREITA - Avança um caracter


SETA PARA CIMA - Sobe uma linha


SETA PARA BAIXO - Desce uma linha


INS (Insert) - Habilita o ENTER a inserir linha


HOME - Posiciona o cursor no início da linha


END - Posiciona o cursor no fim da linha


PAGE UP - Sobe 15 linhas do texto


PAGE DOWN - Desce 15 linhas do texto


NUM LOCK - Liga / Desliga os números da calculadora


SHIFT - Transfere minúscula para maiúscula


CAPS LOCK - Somente maiúscula (caixa alta)


TAB - Avança quatro colunas na linha (parágrafo)


F1, F2 até F12 - Teclas ESPECIAIS que falaremos mais à frente, verificando cada uma de suas funções, assim como as teclas:


CONTROL e ALT - Só têm função associadas a outras teclas.


ESC - Tecla de saída, encerra aplicativo. Teclando ESC, soará a mensagem:


"DOSVOX - O QUE VOCÊ DESEJA? "





5. EDIÇÃO DE TEXTOS -- EDIVOX


Para iniciar o editor de textos, basta teclar a letra ‘E” e logo soará a seguinte mensagem: "EDIVOX -- PROGRAMA EDITOR VOCAL, DIGITE O NOME DO ARQUIVO".


Para criar um arquivo, você precisa dar um nome para ele; no máximo de 8 caracteres, ou seja, letras ou números. Depois tecle ENTER; o computador falará "arquivo novo" se não existir nenhum outro com esse mesmo nome. Se já existe e está gravado, a mensagem será a seguinte:


"ARQUIVO CARREGADO".


Quando você for iniciar a digitação de um texto o cursor estará no canto superior esquerdo da tela pronto para você iniciar a digitação. A digitação é semelhante à da máquina de escrever (estou me referindo à parte alfanumérica, onde na verdade somente os acentos estão em posições diferentes).


A grande vantagem do computador é a facilidade de se produzir um texto limpo e mais rápido. Com o editor de textos do DOSVOX podemos alterar quantas vezes for necessário (apagando ou inserindo), para corrigir um caracter, palavra, uma linha, um parágrafo e/ou até mesmo um capítulo inteiro.


A posição do caracter lido, representa na verdade o próprio cursor. O cursor às vezes é chamado de marcador de ponto de inserção. No programa DOSVOX ele está sempre à direita do caracter digitado. Sua posição no texto é identificada pela fala da última letra digitada na linha e produz um som de bip quando não pode mais avançar para leitura. Também representa o espaço vazio com um som diferente, menos agudo.


O cursor se movimenta para a direita, a medida que vamos teclando e a linha vai se compondo.





6 OS PRINCIPAIS COMANDOS DO EDIVOX


SETA PARA DIREITA - Avança um caracter


SETA PARA ESQUERDA - Volta um caracter


SETA PARA CIMA - Sobe uma linha


SETA PARA BAIXO - Desce uma linha


HOME - Posiciona o cursor no início da linha


END - Posiciona o cursor no fim da linha


PAGE UP - Sobe 15 linhas no texto


PAGE DOWN - Desce 15 linhas no texto


DEL - Apaga caracter à direita do cursor


ENTER - Muda de linha no texto


INS  Habilita o ENTER a inserir linha


TAB (parágrafo) - Avança 4 colunas na linha


BACK SPACE - Apaga caracter à esquerda do cursor


CONTROL + PAGE UP - Vai para o início do texto


CONTROL + PAGE DOWN - Vai para o fim do texto


CONTROL + SETA PARA DIREITA - Avança uma palavra


CONTROL + SETA PARA ESQUERDA - Volta uma palavra


CONTROL + HOME - Vai para a posição imediatamente acima


CONTROL + END - Vai para a posição imediatamente abaixo


CONTROL + ENTER - Insere linha empurrando a atual para baixo


CONTROL + BACK SPACE - Apaga palavra inteira


F1 - lê palavra por palavra


CONTROL + F1 - Lê a linha toda


ALT + F1 - lê o texto todo


F2 - Grava arquivo


F3 - Muda de arquivo salvando


F4 - Desliga a fala na hora da digitação


CONTROL F4 - Modifica a velocidade da fala


F5 - Procura uma palavra ou um texto


CONTROL + F5 - Procura mais uma vez a última palavra ou o texto


F6 - Troca uma palavra por outra no texto


F7 - Aciona o programa lente


F8 - Fala hora certa


CONTROL + F8 - Fala data atual


F9 - Comandos interativos


F10 - Faz margens direita e esquerda


CONTROL + A - Desliga a acentuação


CONTROL + l - Informa linha


CONTROL + C - Informa coluna


CONTROL + Y - Apaga linha


CONTROL + D - Apaga linha para a direita


CONTROL + S - Apaga linha para a esquerda


CONTROL + Q - Quebra a linha em duas


END + CONTROL + Q - Junta linhas


CONTROL + U - Recupera linha apagada


CONTROL + E - Letras especiais:


P - parágrafo (§);


O - (o elevado) (O);


A - (a elevado) (a).


CONTROL + G - Posiciona a linha desejada


CONTROL + X - Grava arquivo e sai do editor


ESC - Sai do editor e pergunta se quer salvar ou não o arquivo


CONTROL + B - Comandos de bloco:


I - Ínício do bloco


F - Fim do bloco


M - Move o bloco


C - Copia o bloco


R - Remove o bloco


D - Desmarca o bloco


A - Adiciona bloco no final de um arquivo


O - Ordena


E - Embeleza


L - Lê arquivo gerando bloco


G - Grava o bloco em arquivo


Sinais Gráficos: 


Apóstrofo: teclar duas vezes o acento agudo


Aspas: pressionar SHIFT e teclar acento agudo duas vezes


Trema: SHIFT mais acento agudo


Cedilha: acento agudo seguido da letra c





7 LEITURA DE ARQUIVOS -- LEVOX


Qualquer texto de arquivo .txt, pode ser lido pelo Leitorvox, que é um programa de leitura automática do Sistema DOSVOX. Para se ler um arquivo, basta teclar a letra L que soará a seguinte mensagem:


"LEITORVOX - DIGITE O NOME DO ARQUIVO".


Escreva o nome do arquivo desejado e em seguida tecle ENTER; o computador iniciará a leitura do texto. Para interromper a leitura (pausa), tecle  ENTER ou barra de espaço. Para continuar a leitura use o mesmo procedimento. Para finalizar o leitor é só teclar ESC.


Para maiores informações sobre o uso do Leitorvox, tecle F1 (menu).





8. MANUSEIO DE ARQUIVOS


Para trabalhar com arquivos entre na opção A de Arquivos, e o computador dirá:


"USE AS SETAS PARA SELECIONAR, E DEPOIS TECLE SUA OPÇÃO".


As opções de arquivos são: (veja Tecla F1)


E - Editar


I - Imprimir


L - Ler


A - Apagar


N - Trocar o nome


P - Proteger ou desproteger


D - Obter dados sobre o arquivo


G - Selecionar grupos de arquivos


C - Para tirar uma cópia do arquivo


Se um arquivo não é mais necessário e você quer apagá-lo, tecle a opção a de apagar, e o computador perguntará:


"CONFIRMA APAGAMENTO DO ARQUIVO, SIM  OU NÃO?"


 Se a resposta for sim o computador excluirá o arquivo do diretório em que ele estiver.














8.1. DADOS SOBRE O ARQUIVO


Nesta opção é possível saber o tamanho do arquivo em “bytes”, ou seja o número de caracteres utilizados na elaboração da escrita do arquivo. Também informa a data e a hora em que o arquivo foi criado ou a última alteração. A finalidade dessa opção é conhecer o tamanho que o arquivo tem para que possamos copiá-lo ou não, em outro disco de acordo com o espaço disponível.





8.2. IMPRIMINDO ARQUIVOS


Para imprimir um arquivo, basta teclar a opção I e você ouvirá a seguinte mensagem:


"DIGITE O NOME DO ARQUIVO A IMPRIMIR."


Tecle o nome do arquivo desejado e em seguida tecle ENTER, soará outra mensagem:


"DESEJA IMPRESSÃO COMUM OU EM BRAILLE?"


Dependendo da sua opção, ou seja; c de comum ou b de Braille segue-se outra pergunta:


"QUAL O NOME DO ARQUIVO DE IMPRESSÃO?"


Tecle PRN seguido de ENTER. Nova mensagem surgirá com a pergunta: 


"ASSUMO VALORES PADRÃO,  SIM OU NÃO?"


Respondida a pergunta (s para sim ou n para não), ligue a impressora, posicione o papel e tecle ENTER. Vem de imediato a resposta "FIM DE IMPRESSÃO" (mesmo com a impressão em andamento). Enquanto isso, você estará ouvindo a impressora em processamento.





8.3. PROTEGER OU DESPROTEGER ARQUIVOS


Se você deseja proteger seus arquivos contra apagamentos acidentais, tecle a opção p uma única vez e você ouvirá a seguinte mensagem: 


"ARQUIVO PROTEGIDO PARA REGRAVAÇÃO"


Se quiser desproteger, basta teclar novamente a opção p ele será desprotegido.





8.4. TROCAR DE NOME


Essa opção apenas troca o nome do arquivo, ou seja, o conteúdo do arquivo permanece o mesmo e somente seu nome é mudado. Para isso, tecle a opção n e em seguida digite o novo nome do arquivo seguido de ENTER.





8.5. SELECIONAR GRUPOS DE ARQUIVOS


Nesta opção você selecionará arquivos pela extensão desejada. A extensão nada mais é do que o conjunto de no máximo três caracteres que vêm em seguida do nome do arquivo e precedida de ponto. Por exemplo: MARIA.TXT, onde TXT é a extensão do arquivo. Alguns programas rotulam automaticamente as extensões de arquivo. Outros, como o EDIVOX, permitem que o usuário coloque a extensão desejada. 


Portanto, a finalidade dessa opção é selecionar todos os arquivos com a extensão que você deseja. Para isso tecle a opção G e siga as instruções que o computador lhe dará: *. (asterisco ponto), mais a extensão desejada por você, e em seguida tecle ENTER. Após essa operação, o computador responderá: "MÁSCARA DE SELEÇÃO ATIVADA", ou seja ele listará todos os arquivos com a extensão que você pediu.





8.6. COPIAR ARQUIVO


Esta é uma das operações mais usadas e consiste em criar um arquivo novo como duplicação de um outro já existente. Os tipos de cópia que o DOSVOX realiza podem ser de três maneiras diferentes.


D - Copiar este arquivo em outro disco. 


Nesta opção você copia o último arquivo selecionado para o disco especificado, que normalmente será A: ou B: se for copiado para disquetes ou C: se for copiado para o disco rígido do computador.


T - Todos os arquivos deste diretório serão copiados em outro disco.


Se o usuário quiser copiar todos os arquivos do diretório de trabalho corrente, isto é, o diretório atual em que você está trabalhando, basta digitar esta opção que fornece uma alternativa mais fácil e rápida de copiar diversos arquivos de uma só vez.


R - Criar réplica deste arquivo.


Cria uma cópia de segurança do arquivo selecionado no mesmo subdiretório.


NOTA: Como esse tipo de cópia só é feito no mesmo diretório, portanto é imprescindível que você utilize uma extensão diferenciada para denominar qual é o arquivo cópia. Por exemplo, a extensão .bak,  que quer dizer cópia.





9 OPERAÇÃO DE DISCOS E DIRETÓRIOS


Ao teclar D após a mensagem principal, você estará utilizando um aplicativo do DOSVOX que trata de discos e diretórios. As unidades de disco são dispositivos nos quais os discos são colocados para a leitura e gravação de informações. As unidades de disco são identificadas normalmente pelas unidades A:, B: ou C:, podendo também ser identificadas por outras letras principalmente se você está trabalhando em rede; suas posições podem variar de micro para micro, mas o disco rígido de seu computador será sempre C:.


As unidades de disco também são conhecidas por drives.


Os disquetes (também chamados de discos flexíveis) são dispositivos onde as informações são gravadas por processos eletromagnéticos. Um disquete pode variar de tamanho, assumindo a forma de 3.1/2” ou 5.1/4” polegadas. Normalmente as unidades de disco onde são inseridos os disquetes são designadas A: ou B:. A unidade de disco C: sempre denomina o disco rígido, ou HD (antigamente também conhecido como Winchester). O disco rígido é um dispositivo magnético usado para o armazenamento de grandes volumes de informações. Tanto a capacidade de armazenamento quanto a velocidade de acesso são bem maiores no disco rígido que nos discos flexíveis (disquetes). Os discos rígidos são fixos no computador, portanto mais seguros, enquanto os disquetes são dispositivos de menor capacidade, mas são práticos para guardar um pequeno volume de informações.





10. O QUE É DIRETÓRIO


Diretório ou pasta (em inglêes, folder) é a área do disco ou disquete onde está localizado cada um dos arquivos criados por você (ou por algum programa), existentes no disco.


O MS-DOS permite que você crie diretórios adicionais sob um diretório já existente, chamados subdiretórios. Os subdiretórios dividem o disco em diferentes áreas de armazenamento.


O conceto pode ser entendido como sendo o disco rígido um grande armários com várias portas, para cada compartimento (áreas onde se pode guardar todas as informações previamente processadas), onde são alocados os produtos existentes (arquivos de programas).





11 COMANDOS DE DIRETÓRIO E SUBDIRETÓRIO


Para trabalhar com discos e diretórios basta teclar D após a mensagem:


"DOSVOX - O QUE VOCÊ DESEJA?"





Opção D - Escolher discos.


Nesta opção o sistema lhe perguntará qual o novo disco de trabalho, basta informar uma unidade de disco existente e o sistema trocará para a unidade especificada. Se a unidade de disco especificada não existir então o sistema dará uma mensagem de erro e voltará à mensagem principal.





Opção T - Trocar diretório de trabalho.


Trocar um diretório de trabalho é importante, pois assim pode-se organizar melhor o ambiente de trabalho. Por exemplo se estamos trabalhando com textos é importante estar localizado em um diretório que trate somente de textos. Por exemplo: \textos. É importante separarmos assuntos em certos diretórios que se aproximem ou se identifiquem com o nome do diretório.


Para trocar de diretório de trabalho basta teclar a opção T em discos e diretórios e informar o novo diretório de trabalho.





Opção F - Formatar um disquete.


A formatação de um disquete consiste em preparar a superfície magnética deste para receber as informações a serem gravadas pelo computador. Os disquetes, em geral, já vêm formatados de fábrica, mas por medida de segurança é recomendável nova formatação para as gravações de backup (cópia em disquete). Na opção D (de discos e diretórios) teclar F para formatar o disco no drive A: ou B:, seguido de ENTER.


Opção C - Criar diretório.


Como foi dito anteriormente é importante criar diretórios para organizar os trabalhos realizados no computador, selecionando-os por assunto. Ao se criar um diretório é fundamental escolher um nome significativo, facilitando a classificação dos arquivos em seus diretórios correspondentes. Para criar um diretório, tecla-se a opção C em discos e diretórios e coloca-se o nome do diretório a ser criado com no máximo, oito caracteres (letras ou números), precedido do raiz e tecla-se ENTER.


Obs: Se você colocar simplesmente o nome, por exemplo: teste, sem colocar raiz, você irá criar um subdiretório no diretório em que você está. Se tentar criar um diretório com o mesmo nome, este não será criado e o computador dará a seguinte mensagem de erro:


"DESCULPE NÃO CONSEGUI CRIAR O DIRETÓRIO PEDIDO."





12. SUBDIRETÓRIO


Para trabalhar com subdiretórios, basta teclar a opção s e em seguida teclar a opção F1 (ajuda).


As opções de subdiretórios são:


I - Informa o subdiretório


C - Cria subdiretório


A - Apaga subdiretório


T - Troca subdiretório


S - Lista todos os subdiretórios do diretório raiz.


Nota: Para apagar um subdiretório, é necessário que você apague primeiro todos os arquivos desse subdiretório. Depois, utilizando as setas, selecione o nome do subdiretório, aí é que você vai teclar a opção a de apagar.





13 UTILITÁRIOS


O sistema Dosvox traz alguns aplicativos e jogos que visam não só divertir como também facilitar a aprendizagem. Os aplicativos que o  Dosvox  possui são importantes para facilitar a organização pessoal do seu dia-a-dia. Os jogos do Dosvox têm como objetivo o entretenimento e o aperfeiçoamento do usuário com o uso do teclado e do sistema de um modo geral. Esses programas podem ser acionados de duas formas: Com a opção p (de programa), seguida do nome do utilitário e depois ENTER e com a opção u (de utilitários), seguida da letra que representa o utilitário desejado:


A - AGENVOX: Agenda de compromisso


T - TELEVOX: Caderno de telefones


D - DISCAVOX: Comunicação por Fax Modem


X - CHEQVOX: Preenchedor de cheques


C - CALCUVOX: Calculadora


F - FORCAVOX: Jogo da forca


M - MEMOVOX: Jogo da memória


I - MISTUVOX Jogo de mistura de sons


P - NIMVOX Jogo dos palitinhos


S - SENHAVOX Jogo da senha


N - SORTEVOX Jogo de adivinhar números





14. SCANNER E SUA UTILIZAÇÃO


Scanner de imagem é um periférico; dispositivo de entrada que converte qualquer tipo de original (impresso, gravura, desenho, fotografia), para o computador, por um sistema que usa células fotoelétricas, como digitalizador de imagem. Digitalizar uma imagem utiliza um processo semelhante a fazer uma cópia em uma copiadora comum (xerox), mas com algumas diferenças importantes. Ao invés de imprimir uma cópia em um pedaço de papel, o software de digitalização armazena eletronicamente as informações sobre a imagem de forma que você possa importá-la para o computador e exibe-a na tela do micro.


O software de digitalização do scanner permite-lhe aumentar ou reduzir o tamanho de uma figura reproduzida. Você pode digitalizar quase tudo; fotografias, textos, desenhos, livros, recortes de jornais de revistas, e ainda, pode usar o scanner e impressora juntos para produzir cópias.





15. O QUE É A INTERNET


A Internet é uma rede mundial de computadores para comunicação, através de servidores que otimizam a massa de informação que circula entre os computadores interligados. O servidor é uma central de computadores muito potente que, além de guardar arquivos e gerenciar o seu tráfego, mantém todos os softwares disponíveis na rede, funcionando como um disco rígido para todos os computadores. 


Alguns dos serviços mais populares da Internet, que talvez você já tenha ouvido falar, são: correio eletrônico, www e notícias. 


Para se ter acesso à Internet, é necessário que o usuário de um computador disponha de uma linha telefônica (sem a qual não é possível navegar na Inernet), instale uma placa de Fax Modem, de no mínimo 14.400 bps (preferencialmente as mais altas, de 33.600 a 52.000 bps) e se associe a um provedor, para ganhar a senha e o software de configuração para o computador operar na Internet.


O programa utilizado pelo Dosvox é o Lynx. O programa é baseado em caracteres, e embora não seja tão chamativo quanto outros mais conhecidos (Netscape ou Explorer), ele funciona muito bem para milhões de usuários da Internet que só têm acesso baseado em caracteres.





Aproveite bem esta apostila.


E boa sorte!


Profa Elizabeth Canejo                                                           Apostila do Sistema Operacional DOSVOX
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